
RIO, 23 - A «A Noite»
Sábado' á tarde, o sr. dr. Nerêu Ramos. governador , registra o seguinte:

do, Estado; acompanhado dos srs, dr. Ivo d'Aquino, secretar o, «Votada unicamente pela Câ-
ria Viaçã.. e Obra; Públicas; vlauro Ramos e [os i Cindido

mara foi sancronada a lei que
drt Silva, visitou demoradamente as forrhldavtis e magnífrca. organiz a o Comdho Nacional de
ii stalações das industrias, dirigidas pela conce ituad. firma Educnção. Segu'1do dispõe

ê

sse

rc!t & Cia. dccrêto as nomeações d m m-

Fidalgamente recepcionados pelo gentlemen e acatado in bros d,' orgão em apre_;o depen-
� dustrial sr. i-lelrnutt Fett os visita1tes perc-irreram todas a rlem de aprovação do Senado, ao

.

dependencias das fabricas, localizadas em Coqueiros, muruci qual h ram ha pouco submetidas
pio de São José. em ruensagcrn governamental.

O dr. Ncrêu Ramos procurou inteirar-se det ilhada-

I Acoote�e que o Senado, d-=
. '"

mente sôbrc o fabrico d : aIcoai e do açrcar, di já nd istra
;;w:"r10 cem o parecer que ac�ba $� O procu.ra?or moscro ::- q, l� fUl1C10n,3 n� proces-lízados (::11 ap .eciaval escala. )d h h at..� ita e iri'eres s ida nent

I ejmet r s a Con .são de JustIça, SO contra os terIons�as �LlS.,�S .rec.a 110U a per.a "Ir. t�orte
todas as explicações que Ih; ío.a.n íe.tas p.Ios té .nico s srs.

Vü! deod" I ão "Xiii r conheci- para os acusados Zinoviev, ;)mlrnov, Karneney e mais 13
Germano Zirnermann, Guilhern e B ick e .\1.é sias Li na.

I' -r-ento das nomeaçõ s sob o fun-I acusados.
Passando ao c se. tó io daquela pode-usa ii ma o go- darnento de que a lei está incorn-] %-�. Um comunicado do Comité Central do Partido

vernador Nerêu Ramos \lUV u, - do liIi�,;ent: g 'e .t-, distinto lta por não ter percorrido todo Comunista confirma .iue se sui iJOLl, na Vila -Belchevo>,
cavalheiro sr Ar.nan 10 ')udnra.:k,--expl caçao minuciosa, que o circulo :onstitucior,al, isto é, de sua propriedau-, o antigo presidente do Comíté Central
muito o impressionou, SÔ1J('c a mar. h i dJ:; negocios da íir.na. ['or haver SIdo votada tambem pe- dos Sindicatos Profissionats da União Sovietica Michel
a produção e os mercados já conqu stados. los ser.adores. Tornaky.

Aos visitantes o sr. Helmut: Fett ofereceu uma taça de cha.npagne, ten.io um Como sahir? Nova [ei ou ter

dos seus auxiliares batido algumas chapas foto;:;ré1ficas. anJamento? E de quem partir a

O governador do Estado felicitou vivamente ao sr. Helrnutt Fett, p-ir tudo qi e nicia'iva dessas reviravoltas do
lhe tinha si.do proporcionado vêr (' certifcar-se, el.ogiand? o �é"to ct lq ;ele. inJustr'al, I gO,tê no ou da Cllmara»?
pugnando, tncessantemenk, pelo progresso de suas Il1dustnas e pur eon ;;:gutntc p\:'c en-l _, . ._ _ _

� J.- grandecimento da terra �atarll1ense, pois não só e:a�, davam ensejo a empr�gar mais de
.

.

uma centena de operar!os, como o seu prodJto ] a orgulhava sobremaneira Santa C?- S�zões, Malarld, Maleitas?
tarina. �i:ulaa M�d:sfrol:

,I I
n� n

.

, fi

II t_
I,'

o.

Explorando desh L� r�'-)ana ri)ente o povo
r-

I

t·�� A
Foi-nos enviado, na manhã de hoje, pelo sr. Hei­

tor Ferreira, residente nesta capital, um pão qne pêsa 30

framas, fabricado na panificação de propriedade do sr.

Vidal Cruz.
Como se v;:, o proprietário daquela padaria está

lesando, dessa fórlTIa, inconcienle�ente o pClvo floriano- ��������.3 m�������'������������������������������������

po:ítanop' sen:indOf-?t com pão hde 30 gt:dama�, .apenas. A ,�/C "- r , o ��o \IIo
ara esse a o, que se a repe lavarias vezes em

Florianop .ilis, chamamos a atenção do cnterioso e hon­
.rado prefeito major Olivio Amorim afim de qce sejam torna­
das as providencias necessárias. pondo assim, a nossa

população 'a salvo de tais explorações.

Sen1 quaisquer llgações politicas.

Ar�o

Proprletarlo e Diretor Responsavel ..JAIRO CALLADO
-----------------

-------------------
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O;�IAs no��eações'.'
_-- Do Consêlho

N�cional de
Educaça

uspensa
II incomunicabilidade

vi&itou as impol'tantes induslri(ilS de
Fett & Uia.

dos sargentos prêsos
Santa Cruz

em

RIO, 23 -O ministro C:a Guerra determinou ao coman­

do da 1 a. Região Mi};tar, a suspensão da incomunicabilidade dos
sargentos da 7 a. Região Mi!itar, que se ac am prêsos no 10.
Grupo de Artilharia de C sta, aquar.elado II:} Fortileza de Santa
Cruz, por sus"e: ta de coparticipação nos ultimos movimentos ex­

tremistas, visto já lerem sido ultimados os inqueritos que res­

ponderam.

NO EXTRl·\NJEIRO

� A Agencia Reuter informa que contrariamente ás
noticias publicadas, o hiate, a bordo do qual viaja o rei
Eduardo vm não se dirir:e para Zep-te.

O navio real deixJu o porto pela manhã, levando
rumo desconhecido. Julga-se que se destina ao golfo de
Lepanto.

� A bordo do vapor «Hig'11and Prince» chegou a

esta capital a delegação brasileira de estudantes de vete­
rinaria que, chefiada pelo professor de zootécnia dr. Ma­
nuel Matos, vem a auenos Aires afim de assistir á Expo­
sição Internacional de Pecuaria.

,

Os estudantes que realizaram varias visitas a esta·
belecimelltos agricolas e de pecuaria, receberão aulas pra·
ticas durante 0S dias em qúe funcionar a Expo�ição.

Assuear de ihunil!la Ma�eiro5 N iil@
..

�1á e [�'�ten I V,' ".�-.'�,�.,'. iJ.,�ro.,Para cremes, tortas, sorvetes e
g �

licores, não tem rival. II �m� lntil
"

� O ministro c:las finanças belgas, anunciou hoje a

emissão de um novo emprestimo, de um bilião de fran­
cos, juros de 4 '[., da di v!da unificada.

asa"

_.

NUm ba i Ia RIO, 23·-0s srs. Artur Ber-
. II� ndfdes, Daniel Carvalh-, L�vino

R
. R • - Coelho, Crístiaoo Machado e

em IDei rao, Artur Bernardes Filho, falando Tam bern o· ab ono provisorio
foi ferido á bala�a�s jor.rói.s, á proroúo da situa- I'

pago ao pessoal posta,l ..çao mmeIra, negaram qualquer se ra _

entendimento entre o P.R.M., e te Ieg raf icoNa freguesia de Ribeirão, o sitna:::icnismo mineiro. ..

na noite de sábado, ocorreu O sr. Bernardes Faho disse
lamentavel cêna de sanglle. que a noticia constitui a uma inju-
Na residenci::t do sr. Jo�é ria clamorosa, pois é absoluta

Caetano, em .comemoraçao fanta,sia quanto se dil a respeito.
a um acontecimento grato
á familia, realizou-se anima­
do baile, sendo convidadas

Ipessôas conhecidas daquela A N��l!RE.ZA, em repor-

localidad� e desta capital. tagens lnedüas. _de c,açadas ._na
As dansas num ambiente selva e expedlçoes as reglOes

de cordialidade se seguiram ine�ploradas do. mundo l'0�11 �eus
a té o momento em que, por perIgos,

_ seus, bIchos e cunoslda-

questões futís, surgiu, entre des, e revelada em

dois indiviGllOS, uma luta Vamos lêr!
corporal.
O ambiente, no salão, foi a n.:..va revista editada pela S.

de convulsões. havendo com A. A ,,'OITE, do Rio de, Ja- misturandú-as em part2s iguais.o tumulto, gritos de senhoras
I neiro. Publica-se ás quinta5-fei-

e crianças. raso Preço: 700
E, em d2.da ocasião, ou­

viu�se o estampido de um

:���r���r�o;:�:��;:L::/}::::��i���CO PAR.". DOIS DiSCURSOS Ia ser sepultado antes de morrer

Godinho, conhecido por I BURGOS. 23 - O voJuntario naciJnal Rodrigue'Z Costa,
«Tranquilo». O projetil ape- BELO HORIZONTE, 23 RIO, 23-0 deputado catarinense sr. José Müller é I que ôntem faleceu no hJspital de Pontevedra. foi heróe de uma

nas recolcheteou fia testa, - As COfi_ls!.Oes do Congresso um deputadn muito atencioso e discréto. Seu nome pouco r.ventura macabra: ferido gravente na cabeça, durante um en.

não v ferindo gravemente. Eucaristico peúdirlns pelo arce- aparece nu n?tic!�rio. "��m ,um habito d,elicado. Aparteia \ contro .com as forças vermelhlas e dado como mor.to,. foi transpor-
Hoje, pela n anhã, Romeu bispo D. Cabral, estão organi- p0UCO e o pnmcu o apa: Ie e sempre csk: tadoJ jlJntamete com sete caaaveres, para o cemlteno local. No

esteve na PoLeia Central, zando o segundo congr..:sso eur:u" -Aliás, e::-,tou acompanhando com muita simpatia o \ f�,)ffi'>iit() em que um sacerdote rezava o ohcio dos mortoi junto á
afim de se lhe ser rroctdiJo ristico naciOnal. d;scurso d' v. ex,�.

. . Icl.)J,u"ü.a, foi ouvi�o um gemido. constando-se que um dos pseudos
ro ex�me pericial: sendo,. a

I Ac:edlta-se que Belo H.oriwn- Es -e aparte o sr. M�t'ler apiicou ôntel11 em dOiS dls- J CilClilVereS cst'lVa VIVO.

qespclto, aberto ngoroso m- te sua pequena para abrIgar os cursos, no do sr. O�car Stevesson e no do sr. Dmiz Jü� \ Transportado para o hosp:tal, não resistiu, porém. ;i gravi.
uerito. milhares d{; congre�istas. ni O r. I dade do fetimento recebido, tendo falecido, «de fáto» I ôntem,

RIO, 23 - SE'g�ndo informações que colhemos
no Departamento dos Correios e Telegrafos, sera inclui�
do nos vencimentos deste mês, do pessoal postal-telegra�
fico. o pagamento do abon;) provisorio e da gratificação LISBOA, 23-D� acôrdo com as últimas declarações do
denominada Maria Rosa, Segundo, oportunamente, noti· general branco Qlleipo dei Llano, contestando as a�irmações do
ciámas, êss:1s gratificações estavani susp.:!nsa por motivo governo de Madrid, estão em po3er dos nacionalistas as 28 pro­
de estudug a que as mesmas foram sujeitas, n,) Ministerio vincias de Alava, Avila, Badhjóz, Baleares (1I:1as), Burgos. Caceres,
da Fazend?.. Cadiz. Canarias (Ilhas), Cordoba, Coruna. Granada, Huelva, Hu-

O pagal1le:1to em apreço rdere-se ao abono provi-, esca, Leon, Logrono, Lugo, Navarra, Orena, Valencia, Pontevedra,
sorio e Maria Rosa dos mês(�s de abril, maio, junho, ju- Salamllnca, Segovia, Sevilla, Soria, Teruel, Valladolid, Zamora e

lho e agosto. Saragoza, correspondendo a uma area total de 315.284 quilome·
. _

Faça uma experiencia, no preparo do pão caseiro, tros e uma populaÇão de 10.931,000, 1\0 passo que estão em po·

com as conÍlecidas farinhas
deI dos vermelhos IIS 16 provincias de Albacete, Alicante, Alme­
ria, Barceloi'la, Ca"tellen, Ciudad Real, Cuence, Gerona, Guadala­
jara, Jaen, Lerida, Murcia, Tarragona, Toledo e Valencia, Ilum

total de 1 77.457 k.2 e de 8.383.000 habitantes. As 5 provincias
de Guipuzcoal Malaga, Oviedo, Santander e Viscaya, com. . . •

27.687 k2. e 2.395.000 habitantes estão em poder tanto dos

Areas e populações espanhólas domina.
das pelos brancos e vermelhos

ES E brancos como dos vermelho�.

«CRUZEIRO» e «SURPRESA»,

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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cctorinenses estuôlosos
uma

}
"

Ç05
� magistral oração do senador L\rtur

Costa, pugrJando pelo reconhecim'ento:
dos diplomas do Institut.o Politécnico,
I •

Impressionou aos seus pares.
esta: «o direito adquiridos . E meu eminente colega. que parece não r do Senado. Si o Chefe do Govêrno PC0vi,orio. no dp.seooj en' o de
estar presente neste momento, o douro Senador Clo do-nir Cardoso, seus poderes discricionarios, encontrou no lnstitu ') Pohtéc.nico de JU'z
divergiu dessa minha compreensão do direito adquirido, acornpanhan- de Fóra-f, no meu conceito, com sobradas razões de bim semc­

do, entretanto, a minha concluão por considerar UrJI principio de uma situação em que era preciso proteger e acautelar aquelas ativi­
equidade, dades juve IÍs, que tinham alí dispendido seu t-rn II') te' 5"U dinheiro

Basta-nos, Sr. Presidente esse principio de equidade, para cm busca de um pergarnin'vo, com o qual pr tr" I ii n mais tarde
que tenhamos a mesma concepção, o m -smo respeito á situação des- exercer u n meio honesto de ganhar a vida; no caso presente, os

ses diplomados pelo Ínstituto de Florianopolie, que foi reconhecido mesmos principias, os mesmos motivos, identicas razões deverão actuar

pelos poderes da Republica, em relação ao Instituto de Juiz de Fóra. no animo do Senado, para que sejam igualmente amparados um pu­
Continúo sustentando a minha tése do direito adquirido, e, nhado de brasileiros moç05, que tambem compro neteram seu tempo

neste ponto, abroquelado pela opinião do Supremo Tnbunal Fede-II e seu dinheiro cursando o instituto Pnlitécnico de Florillnopoli" esta­
I al, da atual Côrte Suprema, que tem sempre garantido aos alunos- belecirnento de ensino fiscalizado p-lo Govêrn) Federal. reconhecido
vejam bem os Srs. Senadores-ar s alunos que se matricularam em I de util:d ide pública e subvencionado pelo G0vêrno do EstaJ),
qualquer faculdade da Republica dentro de um regi.ne àe reforma Trata-oe, pois, de lima instituição, serni-ofi.jj)isada. t: os direitos e

de instrução, até o termino do curSJ,Rigudas exigencias que se re- II as atividades daqueles que se diplomaram nesse Instituto não podem
clamavam então, quando se deu a matrícula. A relorrna, as modifi- ser ele um momento para outro, despresados, impedindo-os, assim, de:
cações feitas, as novas exigencias, não atingem aqueles alunos que I condignam nte, exercerem a sua atívi 1ilde naquele ramo de trabalho
se matricularam dentro do regime de determinada lei de educação I e de técn ca, onde precisamente se especiallsaram.·
nacional. I Nã) ha, pois, Sr. Presidente, situação mais justa, e mas di-

Tai decisão é uma manifestação evidente d� respeito ao di- goa do apoio desta Casa.
reito adquirido por aqueles alunos que, quando se matricul rra-n, I Compreendo, Sr. Presidente, e aceito que a reforma da ins­
quando tomaram a deliberação da seguir uma d -ternin da carreir a, truçã . públrca, corno quaisquer relorrn a- que s� operem no pais.crie.n
--de orientar em um sentido a sua vida, não podem mais retroceder exige-reias, estabeleçam obrigações, para que as entidades, os instit I­
ao ponto de partida, nem podem ser obrigados a satisfazer exigen- tos, tenhan condições mais perfeitas, e melhor possam atender ás fi­
cias que não existiam, quando tomaram tal resolução. .1a�ld ides dos seus objeti vos; mas não posso, compreender que isso

O Supremo Tribunal Federal respeitou essa situaç ia juridi- velh,. a ter efeito retroactioo , para que se sacrifique a bôa fé, o tr a-

ca, evidentemente atendendo ao direito adquirido. balho, ii dedicação e I) dinheiro daqueles que, confiados na est b:-
O Instituto de Florian:JPoli" Sr. Pre3iclente, pela exigencia [idade de lt'gislação vigente, vieram procurar nesses estab�lecimentJs

-:ia nova organização, teria de Jisp�n1�r, anualn-nte, a VJltoS-'1 qual- de ensino o meio honesto d.'! exercerem futura,aente a sua ativida­
tia de 400 contos de réis, s ern a qual não poderia preencher o gue de, e que, de um momento para outro, uma nova reforma cancele
a lei veiu estabelecer. Permita o Senado que manifeste as minhas re- e elimine tudo aquilo que possa constituir o patrirnonio de um ci­
salvas e reservas quanto á sabedoria de reforma feita en um país .ladão.
que conta con cerca de 80'1. de anallabétos, na qual se adota um Seda, Sr, Presidente, uma injustiça clamorosa, contra a qui],
plano creador de dificuldades e entraves á exp msão da cultura, e-n estou certo, o Senado se revoltará,
qualquer das SUlS rmnilestaçõ es, maxuné em relação á instrução t�· Ha, Sr. Presidente, 'linda um outro aspécto, uma outra mo-

cnico profissional. �:hlídade da questão, de grande revelancia mo nentanea-a questã ':J

Sei, Sr. PresiJ:!nte, que ha um], acen'uada prevençào contra social.
a pobreza dus letra 1os. E"a converg�ncia de atividad:!� ln �T)t:'lÍs Quan?o vr;mos, em meio desse estado caótico que agita,
para determinadas carreiras culturais, em exce5SO sôbre as n:!c.�s5idi- não só o BraSIl, como o mundo inteiro, as 11ficllldades que se su,­

des do país,-dando Jogar a u na ce, t'l indigencia cien'ifica, -é um citam por fôrça da ddiclencla de meios aqLJi�itivos, da manutenção'
fruto dos países onde hl pletora de civillllçãn, mas ainda nlo é.Sr. da existencia, como é, Sr . .Presidente. que vamos dificultar entra-

o EstaJo de Santa Cat'lrina teve um Instituto Politécnico, Presidente, o que, em realid lde, se observa no nosso pa,ís" pois, si,
. v�r mju�t,amente, ilogicamente, o ganha-pão do cidadão q�:: se ha­

oade se ministrava ensiflo--como diz a própria palavra-de ordem �ncont.ram(}s um exces�o d: dlplomdos nas gran-:Ies capl,tm, a vas.,· v�a habIlltad? para a luta peJa vida de ac�rdl) com a legislaçãJ
técnica; instituto que foi creado, reconhecido e subvenciona Jo pelo tJdão Imensa do Bras.! esta d!spJVo'tda, de;presada, sentlfidil a falta vigente, nl f'poca em que escolheu êsse meIO de vida. e vamos

gavêrno do Estado e que mereceu do Poder Legislativo da Repu- de ind:viduos que tenham pergaminho.;. �izer a ês,es r.idadãos qu� procurem outra atiVidade, porque os sel3

blica. pela lei n. 4.763, de 13 ue dezembro de 1923, lier comide- O SR. MARIO CAIAD'J-E uma verdade. titulas nã� podem ser regIstrados? E a esses cidadãos, que teem fun-
rado de utilijade pública. E era, Sr. Presidente, um instituto de O SR. ARTUR COSTA- ... das numerosas atividades ções pubhcas no Estado de Santa Catarina, e até em outros Esta-
educação fiscalizado pelo Gov�rno Feaeral. técnica", de cultura, para que poesam alí exercer funções para as �os-porque ha catarinenses que exercem funções publicas especia-

O glorioso Estado de Minas Gerais teve, tambem, na sua' quais se reclamam tirocinios especialisados. hsadas nos Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul � até no

cidade de Ju z de Fóra, um Instituto Politécnico em situação senão Mas, Sr. Pre,idente, não {; minha tarda, neste momento,cri- Exercito, em várias modalidades da atividade brasileira-não lheS
dentica, mas, ,�i nilar-não sei se Identica porque não pude medir os ticar � refor�a da instrução, feita pelo espirita eminentl!mente culto �amos diz,er ,q,ue seus t,itulos não mais podem. ser regIstrados porque!
detalhes de u '1 e de outra instituição-instituto esse que, e em do sr. dr. Franci�co de Campos. Não é esse o meu propósito. Mais ISSO comtItuma o termino, a conclusão de uma atividade e, cons,,:­

consequencia d :,i novas exi;sencias creadas pela legislação nacional, importante e mais interessante, é o meu objetivo, quentemente, seria tambem se lhes negar um direito ad\luirido' não

não paude viv..:r e extinguiu-se como se extinguiu o de: Florianopo· O que pedimos, desta tribuna, é que um pequeno Estado, lhes va.nos dizer que não podem registrar seu, titulas, deixando-os
lis, como o de S&nta Catalina, tenha tratamento identico, igual ao que sujeitos-como tenho a prova --á cO'llunicação de uma multa de

'\tla�, Si. Presidente, o Estado de M;nas Gerais, llaturalmen- teve o grande Estado de MlnlS Gerais, lue, dentro da Federação dois contos de rds porque não preencheram as exigeocias fiscais d�
te, zelandJ por interesses muito respeitav�is, obteve do Sr. Chefe do brasileira, é uma potencia politica, um dos E5tados da Federação.
G vêrno P1Ovisorio, que então acumulava as funções do Poder L�- Sr. Presidente, o Senado, foi precitiamente creado p,�la Cons- O S�. MARIO C:\IADü-V. Ex. está argumentando com

gi,lativo, o decreto n. 24.786, que estabeleceu o seguinte: tituiçãO de 1934, como ji o houvéra sido o antiga" S-!nado, pela profundo criterio e Justiça.
«Aos diplomados pelo �Ktinto Instituto Politécnico de Constituição de 1891, para estabelecer um certo e relativo equilibrio O SR. ARTUR COSTA-Agradeço o subsidio que V,

Juiz de Fóra fica assegurado o direito ao livre exercicio entre as diversas unidades da Federação. e para que não tivessemos Ex. me p�esta e, como a�vogado de uma causa de justiça, peml)
dI} profissão, de acôrdo 120m as prerrogativE!.s conferidas filhos da Patria, e, ao lado destes, os enteados, os desherdados das saír da tnbulla com a ad�são unalllme do Senado.
pelos respectivos diplomas, mediante apostila nos mesmos, benesses, das regalias e das outorgas do poder federal. ,Sr .. Presdent"!,. lião afirmo, porque descooht>ço os detalhes,
dentro do prélZO de �eis mêi>es, a contar da data de�te E' este principio, Sr, Presidente, que advogo desta tribuna, 1,ue os IOstltUt,03 de JLI�Z d� Fór

....

il e d� Fl0rianop'llis esteja,n ,_m

decreto». certo de que 09 meus nobres colegas, quer dos pequenos Estados, SItuação perfeitamente Identlca. Sou, um m§r0 estudante de direito
Reputo, Sr, Presidente, esta providencia do honrado Chefe que precisam abro�uelar-se na fonIa desse principio, quer mesmoc os I e d,e sociolog.i<1, e est?u,

_

falando pe�ante um tribunal politic? rr�
do Govêrno Proviwno uma medida de honestidade e de respeito ao ..jue têm a honra de representar um grande Estado-como os .)iS, mo::. de respeItar a opmlao dos tecmC05, mas tambem' servirmo 05

direito adquirido, porque em nosso país e para a feliCidade nossa, Senadores Valdomiro Magalhães e Ribeiro j.J,queira,-não negarão dela como subsidio para nossa melhor orientação. Não devemos es.

quer na Constituição do Imperio, quer na da R-publIca, em 91,quer o seu apoio a esta tése m::Jgnifica que sustento e que está perfeita- quec'r que os técnicos enxergam tudo unilateralmente, ex:lusiva'Tlente
no áto Institucional do govêrno revolucional'io e discricionario, em mente delineada pela Constituição no sentido de que todos os Estv- dentro do ambiente a que cÍrcunscrevem a sua atividade menta!'
1'930, quer na Constituição Federal de 1934, está assegurado lapi- dJs" grande� ou pequ�nos" lenham ider.t:c� tratamento, as mesmas emquanto que o politico.' o so�iologo, tem de. enrarar os proble:
darmente o respeito ao dIreito constituido, ou me.lhor, ao direito ad- regalias e sejam todos IguaIs perante a l]mao Federal. mas sob um ponto de vIsta maIs alto e com Visão completa, sem a

quirido. O SR. ELOI DE SC'UZA-Amen!" " "
g�al não s:=rão e::.pecidl:�ados na arte d� administrar (JS povos, fjU �

Certa vez, Sr. Presidente, na Comissão de Constituição e O SR. AhTUR COSTA-De acordo com esla lese e é Justamente a arte pohtIca,
Jmtiça, a j:>ropó�ito, mesmo, de instru�ãO pública, refería frase igual que me animo a tr.azer este projéto ao conhecimento e á deliberação

Na sessão ordinária de 19 do corrente, do Senado
d , Republica, assomou a tribuna parlamentar em defesa
dos diplomados pelo Instituto Politécnico de Florianopolis,
o ilustre representante de Santa Catarina naquela Casa,
dr. Artur Costa, que em brilhante e argumenta oração, im­
pressionou vivamente os seus pares.

Darn is a seguir, na i.itegra, o seu m onumental dís-
curso:

O SR. ARTUR COSTA-·-Peço a palavra.
O SR. PRESIDENTE-Tem a palavra o Sr. Artur Costa.
O SR. ARTUR COSTA-Sr, Presidente, venho oferecer

á consideração do Senado, em nome da bancada catarinense desta
Casa. um projéto de lei, que parece, a mim e ao meu nobre com­

panheiro de representação, a reivindicação de um principio de

JU5Ii�a.
Nér. pedimos que ao Estado de Santa Catarina sejam con­

cedidas as mesmas regalias que foram conferidas ao Estado de Mi­
nas Gerai,. Estamos certos, dada essa circunstancia, de que encon­

trar-rnos ao nosso lado os nobres representante, do glorioso Estado
das montanhas, Senadores Valdomiro Magalhães e Ribeiro Junqueira.

Realmente relatando pareceres na Comissão de Constitui­

çil.o e Justiça, Sr. Presidente, eu me tenho manifestado, mais de
uma vez, hostil, em fórma de censura, a êsse sistema de legislação
horneopatica, sobre a educação nacional, base da nossa nacionalida­
de, que tem dado lugar a urna enorme serie de reformas e a mul­

tiplas modilic ições qu�, se, em verdade, algumas redundam em be­
neficio do ensino, relativamente a outras, ha dúvidas sobre a opor­
tunidade e a conveniencia de tais medidas.

Mas, ao fazer essas criticas, deixei resalvado, que conside­
ro estarmos num per iodo de experimentação,

Passamos de um regime de modificações frequentes para um

programa rte relativa estabilidade, assegurada pela Constituição.quan­
do não permite que os planos de educação nacional, uma vez ado­

tados, s�jlm modificados dentro de um decurso de cinco anos.

Estou. portanto, Sr. Presidente, coerente com esta crítica
emitida em varias pareceres; e entendo que, nesta fase de experim�n­
tação é justamente quando nós podemos corrigir as injustiças, as d�·

sigua!dades -'1 que nos levaria a observancia rigorosa das consequen­
cias decorrentes das leis que ultimélmente reformaram o ensino nacio­
nl!.

Contrnúa na 6a. página

\
I
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Brevemente será inaugurado nesta praça, ane­
xo ao Bilhar Clube, um grande centro de diver­
sões noturnas e ctiurnas. e um Bar com perfeito
serviço de Restaurante, servido por gentis stnho­
ritas.

Uma grande novidade para Flcrianopolis.
,

IA

a nova revista, co� 84 paginas] Rua Felipe Schrrlidt !
editada pela S. A. A NOI- ����������������������!�����������������������
TE, do Rio de Taneiro. Publi-
ca-se as quintas- feiras: PH:ÇO:

700 réi�.

M· IA �A__._.. -�.6_� A__._��
Isce anea �'������w��"?J)'���j�'l'����'��'��'�Q'l

QUE DU�S MULHERES i Letra! a uremlc IDISPLJTE\1 pela pnrnazra de e ê
sua belêsa é explicavel e até cer'l� "S t C Ih

· " •
o pOlÜ� �stá (>nq:adr�do .d.en.- m an a a a r I na· •
n o da lógica. Porem e mUltJSSI- � • O
[1'0 menus lrequent". O caso �r' m 1.2oo:oooctl'OOO �m premlos �

.. (
que duas graciosas lo.vens. artis- � �

" �
t<5S Sr' entreguem a discutir com :í)), O �

n�penho acêrca de qual é a mais � '!alo.r �e ci:l�a Letra 2�$OO a
��

ka e a quem corresponde, em
� incluid )5. o� )llros, de 4 [o ai O

justo direito. o titulo de Rainha � e com d;U;ltO ii S(/rteJOs m n- e
d Fealdad E t d t

. � saes P' Ia uhlnHl -xtrac..ao d ea e, s a:, uas 1>. nzes �.
T

.

,

são Llí Feer e Lili MUlali � cada me? da LOTEI(IA F:=· �
béla e simpatica dentro de casa: e DERAL, de accôrdo com a ,
ma= abominavelmente ridicula:!i! Carta �atente n J 02 F com O
nos p1\lco� (-' que SI' afanava por � o seguinte a

ac�ntuar de. teda � geito a sua l:ii: •
mil aparen�I�, de form.a a demo- � PLANO:!
l'r o prestrgro de sua nval. '

iOl� J premio de 1 '5:000$000 �
F orém a questão ficou tão sé' � ,

9 prémios de 500$ 4:500$000.
ri,l que ar cO[J.di�õ�s d? tor�eio ; 2 premias de 250$ 500$000!
chegaram a atlObIr a Vida pnva- fiii�. U

da das duas artistas e deu como t� ] 2 prernros mensaes no total de 20:000a,000 a
re. ulta?o que Lilí Feer g�nha�l- , Accumulem suas economias .adquirindo LETRAS'
se o tI ulo de -rnulher mais leia � A PREl\lIOS «SANTA CATHL\RINA», que �
de BuJapest>'. ante o assombro e � além de ganharem juros de 40{0 ala, concorrem a !
ti consternação de sua competi � 60 SORTEIOS t t 1 d Tii&T

dora, a qual se rebela desconso- • 2
em um o a e O

� 1, oo.ooo.eooo �
lada e arner ça retirar-se para � :
sempre do teatro. O que não che- -! AS LETRAS são negociáveis e resgataveÍs no seu:vencimento �

gdmos 8 compreender é que mé- � FINAL A1EN7 E' U' l .

a

G.�••,�''. d
,.

f' L'l' e 11 • ma eira a premio representa um ,

nlos a quinu a srmpauca tia 11 � bilh I
-. b

F' �
I C e que nao sal ronco, �

eer, n.esta er oca em que_pare' & :,
c; quasi um atentado o nao ser

G
Banco de Cred íto Commercial e �

(ormmll.
� Constructor I
.. Director Presidente: ANGELO M. LA PORTA �

Clube Nautico
e Ru� do Rosario n' 109 RIO DE JANEiRO ;:M Fl rt: rlelli I � lNFORMAÇ FS 0.),\11 G

2'. CQr1vOCB"'ão � Angelo M, La Porta & Cia. GT [®
� �t"l.
� EDIFICIO LA PORTA FLORIANOPOLIS ;
��--�--�·���-a-·--.A�*�����������ffi��(@4?W'itj'��������

Reali:tando-se, no dia
30 do corrente, ás 19 ho­
ra�, uma assembléia geral
para eleger a nova direto­
ria do Clube Nautico Mar- II Alô 1. •• Alô L .. Florlanopólistinelli, em ma séde social,

I
á rua João Pinto, são con·

vocados todos os associa­
dos par a participarem ela
mesma.

-

j\ ARTE, nas suas mulhplas
modalidades e manifestações, é

apreciado, ao �abor de tod" a

classe de leitores. em

Vamos Lêr!

\. .. "

D . ,;/h�,Je
·30abaid

CLINICA GERAL EMBALAGEM
de CAFIASPIRINA

Vias Urinanas-Hemorroides
Consultas:

das 13 ás 16 horas
:Pela manhã:

com hora marcada
Consult.-R. joão Pinto, 13

Telefone, 1595

,

e

J,ygienica,
elegante,
commocla

Para Cor=l-
,

baterlo rr--aterialis­
'1'""\0 nas Aca­
den)idS
BA ['A, 21 - Os estuda�tes

católicas estão promovendo reu­

niões na sentido de organizarem
urna frente unica de combate ao

nlatf'rialismo nos circulas univer-j8iti:lri()�, afirmando seus organi�
7.adores que a Igreja preconiza
que a mocidade catóhca deve
r'l ''l'l!ir ao Ia ,1<) das organizé\çõbs
", sClslas.

Tais declaraçÕes provocara n

descontentamento no Seio d� ou­

tras correntes estudantinas, que
plornetem lançar um manifesto à

Ião. t �nt il ....1 p� v .... ·· I!LP

e elIa a defende con­

tra as imitacões. Cada
..

comprimido vem eno:
volto em

PAPEL
CElLOPHANE

FllISPIRIRj
Faç. como eu-sou o

.

;

mais forte de todos
os me:!;; ccmpanhei�;

� /1'
r
ros, r,11�ÇdS ao ,�. 1
"Tonico Infantil"

'

o remedio de confianca
,

�i.,'

�'
"

,

,

r

Quanto Deu á luz tres DESPORTOS
renderam creanças

os jo�os . condições ex.. cisco Martinelli
olímpiCOS ..

CepCIOnalS Realizou-se ôntem, na sede 50-

BERLIM, 21-Uma estatisti- cia] do Clube Nautico Francis ..

ca provisoria hoje publicada pe- BUENOS AIRES, 23- co Martinelli, a eleição para a

los circulares competentes permite Na localidade de Lamas, em deretoria daqu-Ía agremiação des'

formar-se uma idéia da importan- Zamora, a senhora Haidee portiva, que conforme os novos'

cia que tiveram para a vida eco- Arrenti, de 19 anos de idade, estatutos, sulragaram, o presi­
nomica da capital do Reich os em estado de gravidez, soli- dente e o conselho fiscal.

jogos olimpicos ora encerrados. citou que lhe transferissem Para presidente foi escolhido o

Durante os últimos 15 dias a para um hospital de materni- sr. José Candido da Silva e

cidade de Berlim foi visitada por dade. Antes, porém, de que para o conselho fiscal os srs.:

1.200,000 forasteiros, em

nume-I hou,:esse cheg�do a am?u- I .ibor�o Soncini, Luís Carvalho e

TO redondo, entre os quais uns lancia do hospital, a refenda FrancIsco Melo.

150.000 estrangeiros. As

entra-\
senhora deu i luz urna meni-

das que se venderam para o esta- na. No trajéto para a mater- Fu tebó I
I
dia olirnpico deram uma renda nidade, já na ambula.ncia que
7.5 milhões sem contar os per- a recolheu. a partuncnte deu,Atlético X
manentes que possuiam cêrca de á luz a uma outra creança, Avai
100.000. espectadores. As des tambem do sexo femínino, e

pêsas de organização da Xla. ao chegar ao hospital nasceu

Olimpiada subiram a 6.5 milhões ainda outra menina.
de marcos. A senhora Haidce e suas

A glande afluencia de foras- três filhas acham-se em ótimo
teiros fez com que a administra- estado de saúde.
ção das estradas de ferro organi-

-

Fermento M-e-d-a-�r-o-8--
zasse cêrca de 1.000' trens espe- Pata doces e bolos é o melhor.
crars,

Um negocio altamente lucrati- Quem d,chou?
vo fez a industria de bandeiras,
pois só o Comité Organisador ] Perdeu-se, esta manhã, no

comprou cêrca de 2.000. Ou- percurso da Aliança da Baía,
tros tantos milhares f()ram vendi- á rua Conselheiro Mafra, á
dos avúls(ls. Praça 15, uma pequena cha-

,

, ve da caixa postal n. 19.
O melhur fermento: Medelros.l Pede-se entregar na reda-

Nm bons arm zens. ção deste diario.

em Clube Nautico Fran.

America S. C.
X Ur""1iao S. C.

Realizou-se ôntern, em conti­

núação aos jogos do 20. turno

para o campeonato da Cidade, o
esperado encontro entre as equi­

pes do Aval F. C. e Atlético
F. C.
A vitora da pugna alias bem in­
teresante, coube ao veteram

Áva], pelo seore de 3x2,
O prêlio foi arbitrado pelo

sr, Proco�io Oriques, do Figue­
rens- F. C.
O score para os 2os. quadros

f:>i de 4xl, em favor do Avaí
F. C.

Casa de Diversões

Familiares
Vispora Imperial

O MAIO� E MELHOR CENTRO DE DIVERSOES
FAMIL!ARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

No emcontro verificado ôn­
tem, no campo do Ginasio, entre
os quadros do America S. C.
e União S. c., locais, resuítou
empate de 3x3.

Preparando' o cam­

peonato sul-ameri-
cano

BUENOS AIRES, 23 -Pre­
sume-se que ao campeonato
Sul-Americano de Footbal
concorrerão a Argentina o

Perú, e o Chile. Trata-se

[no momento da particlpaçã()
do Paraguaí e da Bolívia,
assim como tambem de um
combinado da Confederação
Brasileíra de J )esportos.

Cobrança feita por genti� senhorinhas. Fiscalizado

pelo govêrno do Estado.
Não deixem de ir ao Vi.r;pora Imperial país, nele
encontrareis grandes vantagens, confôrto, honetis­
dade e ambi�nte seléto o que muito lhe agradará

Nos altos da Farmacia Popular, á Praça 15
de Novembro

Quarenta e _ci'lcO
! equipes a.rgentinas
jogarão no U rugua;
BUENOS AIRES, 23 -

:v\il e quinhentos aficionados
de footbal partiram, ontl;!m,
pela manhã, para o Uruguaí.
Eles disputarão. encontros em

diversas cidades. Formam
45 equipes.

Em CARNETS de 2,
ESTOJOS de 20 e

caixas de 50 comprimidos,

contra DORES e RESFRIADOS

'"
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Gua um vasto cemlterio ,
•

utheres e homens combatem encarniçadamente ..• FuziladDs
seis bispos espanhóiS!Nossa Vida, A GAZETA

AHIUERsARla5

,

earrama

LISBOA, 23-0 engenheiro português Vitório Pires, que
acaba de regressar de Madrid, declarou que aquela Capital se en-

Revmo padre Nicolau
contra em poder dos anarquistas e que os melhores edilicios estão Gessing
sendo ocupados pelos comunistas. F tei h' a sua data aniver-

I 'I 'I'
. 1

I'
.

I' d
es eJa oJe "L

,

nuu mente as mi reias tentam .�eZd oJar os na�lOna istas ,s saria natalicia 11 revmo. padre
posições dél G:.:a\darrama, morrendo milhares de marxistas, A Gu:!"

I
I'.T' 1 G' d t d f'.

-

,

f d d d
' " :'lICO au essmg, es aca a Igu-

darrama Ioi trans orma a em, um ver a elro, cermteno. do clero catolico neste Estdo.
Acrescentou o mencionado engenheiro que no Hotel Gran Continuação çf,a 2a. pagina

Via se acha alojada uma comuna integrada por 250 mulheres. Regista-�c hoje o aniversario -' dOs patrões são obrigados a pagar os salario.; aos marxistas com- natalicio do sr. Rodolfo Mansel E é por ISSO, ?r. Presl,clednt�'d qUl\�d
sem ent:r nesses

d
eta-

I atentes. A Frr::nte Popular chama para que se apresentem im..- Vieira, [u.ici mario da Del,,� leia I Ihr::s hagmentarios da situação 10 IVI

uad I'!
um e

de outro, esses

diatamente as pessêas que estão equipadas com armas tornadas aos Fiscal. Institutos, afirmo, e.n tese, que se trata e nstitutos a mesma natu-

soldados leridos, visto que escasseia o armamento.

I '"

reza, ambos politécnicos, ambos reconhecidos pelos respectivos Es:-

A Federação Anarquista Iberica (Fai) é a organização ,Ocorre hOJe. o amver,sano na- ta dos, como instituições de utilidade pública, ambos com fiscalização
que manda em Madrid, O;; seus adeptos foram combater na Gua-I

talicio �a gentil senhorinha Car- do Govf'rno Federal, e. consequentemente, seria clamorosa e gritante
derrama no primeiro dia. Depois que viram a magnifica posição me,n Mélo, ,ftlha. do sr, 03val�o injustiça, que aqueles engenheiros diplomados por JUIZ de Fóra, e

ocupada pelos Nacionalistas, não voltaram mais á frente de batalha.

I
Melo, func,lOnano da Assembleia que tiveram seus direitos acautelados por um áto do Sr. Chefe do

IdE t d J Oovêrno Provisorio, tenham uma situação privilegiada, distinta dês-Convem aos anarquistas que os comunistas e socia istas so-
o s a o.

, .

I I b
-, .

d ses outros engenheiros, que conseguiram seus diplomas, em identicas[ram o maior numero pOSSIVe (. e aixzs, pOIS que, termina o o' Aniversariou-se ontem o nos- 1 h Id f 1 F P I
,- , condições, e que hoje se vêm nuna uta orrivel, porque não conse-

mJ,vimento,---no caso e ser avorave á rente opu ar-os anar-
50 estimado conterrâneo sr. Arão

d guiram registrar seus titules.
quietas seriam os v ence ores. Ferrel'ra da Cunha, hmcionario E' S P id

' ."

I
, r. resi ente, para evitar essa injustiça c amorosa que

• ,da firma Cactos Hoepcke S. A, venho apresentar este projéto á cosnideração dos meus pares, projéNão querem misturas com 'os operanosi:
.,

T to que se enauadr a dentro dos preceitos constitucionais, de vez que,LISBOA, 23-Segundo o jornal nNov;dade�n, encontram- ranscorreu ontem, o aniver-' f d CI d d Por uma enormidade de pareceres e de ma li estações esta asa, é
se detidos no Forte de Caxias, nas proximidades de Lisbôa nú- sario nata icio a exma, sra. .

dI N indiscutivel a cornpetencia do Senado em rmteria de e ucação pú-
merosos comunistas fUv'"iJos da Espanha, entre os quais deputados, O ga unes Abreu, espo�a do

fd blica. E, ainda quando se trata de u"::: interesse que a éte deterrm-
médicos, advogado" oficiais do exercido, estudantes, alcaides, go' sr. Cassio a Luz Abreu, reda-

E J d M Gd f d O E I d nadamente um Estado,--co-no ôntem o stado e '::;a3 erais e.
vernadorcs e operarios. '\S autoridades portuguêsas proporcionaram tor o con ra e S a o. J S I> dhoje, Estado de 5:1Ota Catarina-e-e aiudi, r. resi e ite, por-
a todos o mesmo trotlmento, mas os mais graduadJs solicitaram dCap, Jacó Tavares que sendo, materia de educação, c, co lS�qU �nte-n �nt�, i co n;l�-
ao comandante tia praça de guerra um tratamento esp,�,;ial, assim

tencia do Senado. qUlnta ao seu mént<1, o qu� s� p�de é o res-
como a sepitração dos comunistas operarios. A

'

I d t d t d 'd d
."

d
.

1 dssma ou -se na a a e on em, peito do principio do dIreito a quirl () ou ) pnn/:lplu .� equ;.aa e,
o aniversario natalicio do preza- todos êles agasalhados na prática (li nossa ad.ninistraçã.) e n15 prin-A voz da morte do conterrâneo sr. cap. Jacó .�a- cipics consagrados peja Constituiç'i.J de 1934.

LISBOA, 23 - Varios rcf Jgiados, p·ocedentes de Barce- meu T3vares, influente polItico Portanto, Sr. Presidente, o que s"� póJI! d�sejar dI! mais

!üna. informam (jue os guarda.s daquela cidade tentam gravar d;s- no municipio de Tijucas e mem- justo, de mais I�gitimo é que o projéto of r�cido pela b.,ncada cata

cos com os detalhes da execução dos generais Goded e Buriel, bro do Diretorio Central do P:u- 'ril'1ense seja aprovado pelo Senado. E as ,im agindo, nós, senad ,­

afirl de distribui-los entre o público, servindo como exemplo aos
1 tido L�beral Catarinense.

res, damos á Nação a certeza de que partiHl1m -'s d)5 seatimentos
traídores.

Tte, João Benicio Cabral de justiça, para que se corrijl:TI todo; os inconvenientes dos átos

porventura prl1ticados, e que férem êsses direitos e que efetivamente

sômos, um poder vigilante da justiça, para que passamos merecer a

confiança, o acatamebto da opinião pública âb� asileira. (Muito bem;
inuito hem).

D ov o zA
FLORIANOPOLIS, Segunda-feira, 24 de

-----------------------------

Agosto de 1936

ASSEGUR NDO

Já foram assassinados cirico bispos
CIDADE DO VATIC,Ar'-lO, 23--Nos circulos do Va"

ticano deplora'se a morte dos cinco bispos espanhóis que foram
a' saS3 i.nados dura ',te os acontecI 'Ilentos revolucionarios. Estes prela­
dos são os bispos de Lerida. Jean, Seguienza. Segovia e Barbastro.
Este .1Itimo foi fu:.ilado por uma coluna comunista que passou pela
cidade, tendo tido tempo, antes de morrer, de entregar a uma mu­

lher a cruz que trazia ao peito para faze-Ia chegar as mãos do

Papa.

Passou ontem o aniversario na­

talicio do contenâ.leo tenente

João Benicio Cabral, brioso ofi­
ci,,! do nosso exercito, servindo
na Capital plCémaense. cas

Ao comprar farinha de trigo, exija as afamadas mar­

fabricadas pelo MOINHO jOINVILLE,
"CRUZEIRO", "SURPRESA" e "BOA VISTA",fnZEm r�H05 H01E

a exma. sra. d. Ofelia Cuneo
dn Costa, esposa do sr. 'Manoel
C05ta;

o tiro Fulberto Machado:
o jovem Arí Gonçalves.

que são, incontestavelmente, as melhores.

! G. Purcini; O:-ande Fantasia
do Hino Nacional, Gottschalk,
Cantigas_e Danças de Negros,
F. Braga. (da p�ça contratador
dos diam:mtes); Capitão Caçul­
lo, Clnção do soldado, H. Ran­
geI.

O 6ispo de Siguienza foi queimado vivo.
·0 bispo de Barcelona não ha noticia. Quanto ao de Ma­

d,id, em ferias ao norte da Espanha: está Evre de perigo. O mesmo

sucede ao arcebispo de Toledo.

"Dia do
I

.

Sllldado"

•

PhílippiAlcidio

Evangeli­
zando as

"mericas

o governo disso�veu o côrpo diolomatico
MADRID, 23 --Além dos átos já publicados, o Conse­

lho d � Mini,tros em sua ultiml reunião resolveu dissolver o atual
corpo diplomatico espanhól, tenJo o presidente da Republica as�i­
nado i:nediilt'.lm"!nt� o respectivo decreto. O áto do governo estabe­
lece as núrmas e'Il que deverá ser formadú o novo corpo dI! I:!·

presenlaates nacionais no estranjeiro.

Festeja hoje o seu aniversario
natalicio o nosso estimado conter­

tâneo sr. Alcidio Philippi, socio
da importante firma josefense
Philippi & Irmãos.

Regista ,se hoje o amverSllno

natalicio da graciosa sellhorinha
Carmen PereIra Baixo, professo­
ra normalista e filha do sr. João
Cunegúnd.!s Baixo, funcionario
dos Correios e Telegrafos l1e�ta

cidade.

Amanhã, o Dia do Soldado,
é uma data de grand� significa­
ção para ás classes armaàas na­

cionais. que festejarão a sua pas­
sagem com expreSSlva� come­

morações.
Durante todo o dia em pas­

s?iatas e demotlstraçõe� cívic .\s,

civis e militares imprimirão, como

nos anos anteriores, ás hl)mena-
gens com cU:lho altamente patrio' Em março de 1934, Paul E.
UCO. Maun, californiano. vendeu todas

Vasto programa de festejos as suas prop.iedade e, conjunta­
foi organizado pelas aitas autori- mente, com esposa e filhos em­

dades civis e militares da �ossa preendeu, pelo Pacifico, uma

Capital. viagem de evangelização ás
Pela banda de mUSlCll. Âmericas Central e do Sul.

jo 140. Batalhão de Caçado1es, Ingressando na So:.iedade de
sub a regencia4 do maestro, 20. Tratados Bíblicos: pregadores am­
ter.ente João Vitor de Qliveira, I bulantes do Evangelho. Pa.ul E.
será executado no dia 25 do Maun ad�u:riu uma peque,la em­

corrente em comemoração ao dia barcação, A-850, com 14 metros
elo nsoldado", ás 19 112 horas, de comprimento, na qual iniciou a

um concerto no Jardim Oliveira missão saindo de Long-Beach,
Bélo, que obedecerá ao programa California.

Vermioll! Grávl'! na men..>na.

E' o rerr edio moderno contn a

verminose.

Cinco litros de agua, para cada familia,
distribuídos de cinco em cinco dias

BAYONNP•• 23-Comunicam de Oviedo que a popula­
ção está sofrendo toda sorte de privações, não havendo agua na

cidadé!.
Foi instituic!o o regime de r::.ções, inclu&Ívp. para agua, que

é conc<:'dida fÍ razão de cinco litns para cada família, distribuidos
de cinco em Linco dia�.

Aniversariou-se sahado, a gf!n�
til senhorinha Nair Berreta.

BAR=��LONA, 23 � Noticias da cidade de Selva de Fez anos sabadG, o sr. Vi-

Campo, situad, la região tariagoneta, informam que um, individuo
tor Godinho, gafçon do «Café

ali surpreendidv m flagrante Jelito de roubo, foi julgado, sumaria.·Subi».

mente. por um Conselho de Guerra, I.:omposto do ComIté local, e

fuzilado, II seguir, na praça ela cidade, diante de toda a po·

pulação.

.

Bohemia, Grande Fanta�la,

Principia de
incendioBARCELONA, 23-Come�ou a demolição da antiga

prisão de mulheres da avenida São Paulo. O in:cio dos trabalhos
de demolição foi presidido pelo ,Jcaide de Barcelona que decla­
rou ser a supressão daquele presidio uma das revindicações da
Frente Popula�, prevista em sua ca:npanha de Fevereiro.

Ontem, ás 23 horas, o encar­

regado do posto telefonico de
Pantanal com'Jnicou á secção do
Corpo de Bombeiros, nesta ca­

pita' .que na residen�ia da viuva
de Jcã') Português, as châmas,
na chaminé, ameaçavam destruir
toda a casa.

Imediat�mente, plua aquela lo­
calidade. feguiu Corpo de Bom­
beiro" que cOIlseguÍu eX1inguir
logo, as cbâmas,

-

não havendo
prejuizos a registar,

seguinte: Atravessou o Paraná, costeou

a l\merica Central, chegando' ao
Rio de Jane;ro em 9 de junho
de 1935, de onde regressará a

Californ:a, atravessando pela Pa- Por haverem espancado o

tagoria. carregador Manod Bastos, foram
Ontem, esteve em nossa reda- ptêsos e recolhidos ao xadrez da

ção um dos fdhcs do evangeliza- Policia C�ntral. ôntem, ás 9 ho­
dor Pcul E. Maun, que se en-I ras, Ni\tanael Rodrigues, resirtFn'
l:Ol tram nesta, cidade promoven-I t� á rua Lages, 81, e Nestor Ma '

do plOcJag"oda e a vneda de
I
tms, morador no morro do :\'1-.-

obras relisiosas. cotó.

PRIMEIRA PARTEA guarnição de Malaga revoltou-se
LISBOA, 23--0 posto de radio de La Caruna. que se

encontra em poder dos ipsurrétos, anuncia que a guarniçã,> de
Malaga se revoltou contra a milicia leal ao l7ovêmo de �\1adrid.

LISBOA, 23--Segundo infcrma o Radio Clu6e Português,
se'ão julga(jos �ole, em BarcC:ona a bordo do vapor-presidio Uru­

, 4 OfiWllS reb( Idesg ,Ol,

Pr s ira c '-0oselho de guerra um general que foi espe'
çia mede a Barcebna, procedente de Madrid com êj:;e fim.

Caixas, Hbo (:. Souza; Tos­
ca, Faotazi 1, G. Purcini; Gió­
conda, Cr nde Fantasia, A.

Ponchilli; CWJlaria Ruslicara,
Gran.:le Fantasia, P. Mascagni.

SEGUND.\ PARTE

•

o ov

Desportos
Verificou-se ôntern, em Sã')

Jesé, com bôa assisteacia, o en-

entro: entre: as equipes secundarias
e principais do Campinas F. Clu­
be, local e Catarinense S. Clube,
desta Cidade. As partidas foram
ardorosamente disputadas. Para
a lúta principal os quadros ali­
nharam-se assim constituídos: Ca­
tarinense: Vilaim -- Antenor -

Dánte: Dino--Chocolate -- 36,
Mirinho - Valdemar-- Nizeta-i­
Damata-i-Pernanbuco.

Campinas; Antonino-e-Valdo-­
Anibal: Me'nelJ-- B lldicero -

Osmar, Belêlê--Ctdade-Ivo­
Teixeira-L'lÍz, Ao;; 7 minuto,

de jogo. Ivo inteceptando olmo

centro de Osmar, cru-a raprda­
mente á Bdêlê gu -corn forte

I e­

lotaço conquista c I v. ,)0 ito P \­
ra as suas côres.

Nova saida, ataca O :--atari�
nense que procura desfazer a di�
ferença. Ivo novarn' nte escap 1,

conquistando em bélo tstí:o o 20.
ponto para o Campm3s. A0S d;)
Catarinese dobram os esforços te.l­
do A'ltomno oportu\lldade de p' a­
ticar dIf:c;:ls e p�rtJOHS deres IS.

Nlzeta a co,11ui3ta brilh�n­
temente o 1 'l. ponto para () Ca­
tarinense. Encerra-se o 10. tem,)o
com a vaGtag�m de 2x 1 favora �

vel ao Campinas. Reiniciada a

partida nota"se Iígeiro dommio do
CatarineD3e que procura a todo
transe empatar o jogo. Luis do
Campinas recebendo o tiro passe
do Ivo, congu;sta o 3a. ponto p_l­
ra o seu quadro.
A partir desse m lmento o jogo

aprenta lances de verdadeira
sensação cum atáques cerrados
de ambos as partes. O Catari­
nense consegue, não sem custo,
conquistar o sem 2:>. ultimo pon­
to feito por Nlzeta.

Alguns minutos ao sei encerra

da a partida com a mereciàa
vitória do Campinas pelo scor�

de 3 x2, cabendo-lhe como tro
feu u:n lin3a e artistica taçl. A
partida secuntarÍa, tambem dispu"
ta de uma laça coube ainda a'

vitória ao Campinas pela conta�

g�m de 4x3.

Bebidas Nacionais e Extran·
geras só NO

C)AFE' .,JAVA
Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoa.l

FERIADO
o dia 25 de

agosto
Conforme a Lei n. 16, de 7

dêste mês� a Preftitura Munici"
f,al considerou feriado o dia 25
de agosto, comemorativo da pro�
mulgaçâo da Constituição Est.l�
dual.

Agr'9s�ao
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